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A 1.a Semana Rural do Minho 

— um mundo novo para os rurais 

Desde o dia 26 ao primeiro de 
setembro, realizou se, na cidade de 
Braga, a 1." Semana Rural do Minho. 

Muito poucos se aperceberão da 
projecção que essa série de estudos, 
apresentados por individualidades que 
vivem debruçados sobre os problemas 
mais candentes que afligem os nossos 
meios rurais, terão na solução tão 
desejada, discutida nem sempre cá 
nos nossos meios, com aquela ampli- 
tude capaz de chegar a um ponto de 
exprimir às entidades competentes a 
verdadeira ânsia dos que vivem nos 
nossos meios. 

Eu tenho discutido diversos pro- 
blemas, nesta secção de «O Vilaver- 
dense», mas em tais campos de limi- 
tação, que é evidente não poder, nem 
sempre, apresentar a visão completa 
dos problemas, nem dar-lhes a solu- 
ção que os interesses regionais exi- 
gem. O que escrevo, sincera e hones- 
tamente, vale como o depoimento de 
quem vive numa ampla região agrícola, 
de quem percorre, em trabalhos téc- 
nicos e de estudo, diversos meios 
rurais, numa curiosidade perscruta- 
dora, e numa ânsia de ser útil às po- 
pulações para quem já vive há mais 
de vinte anos. 

Foi dito e ficou exarado, nas con- 
clusões da referida Semana, que os 
principais obreiros da promoção, isto 

é, do resgate, do desconhecimento 
religioso, moral, social, económico, 
politico, dos meios rurais, terá de ser 
operado pelos rurais. Isto se tem de 
afirmar não só na limitação do campo 
operacional, mas também,, em grande 
parte, dos elementos de estudo. Assim, 
eu animo.me a tomar e apreciar os 
factos, a apreciar as suas causas, para 
quem de direito nos ajudar a resolver 
os nossos próprios problemas, 

Eicon também esclarecido nessa 
Semana, e é doutrina da Igreja, que 
os problemas não sâo só resolvidos 
pelo Estado, como muitos de nós 
julgamos. 

Dum esforço comum de formação, 
de estudo, de educação, através de 
escolas especializadas, de organismos 
formativos da Acção Católica Rural, 
de todos os organimos da Igreja, a 
começar nas catequeses, dos Centros 
da Obra das Mães, dos Organismos 
Corporativos, devidamente actualiza- 
dos e natalizados, como Grémios da 
Lavoura e Casas do Povo: com a aju- 
da das entidades supe»íores do Estado, 
do neo-sacerdote, e Agostinho Correia 
e António Joaquim da Hora, José Xa- 
vier de Barros e Manuel da Silva 
Correia, 

(Continua na 4.' página) 

MISSA NOVA 

^ctxvanâies àa 

— Dias de trabalho, momentos de 
júbilo, foram aqueles que prenderam o 
dia da Missa Sova do Padre Domingos, 
filho deste rincão sombrio que unica- 
mente Deus não esqueceu com a Sua 
protecção fazendo mais um eleito para 
o Seu apostolado. 

O neo-sacerdote ordenou-se na Sé 
de Braga em 15 de Agosto do corrente 
ano. Ao acto assistiram os pais e alguns 
amigos. No Jinal desta cerimónia houve 
lágrimas de comoção ao mesmo tempo 
que se trocavam abraços de parabéns e 
felicidades. Na terra foi recebido com 
entusiasmo, música e fogo. — Uma 
autêntica manifestação de carinho. 

Os trabalhos para o engalanamento 
do trajecto, eram, agora, executados 
com mais entusiasmo, conseguindo assim 
autênticas maravilhas. Os arcos, as 
cordas e as ramadas floridas, consti- 
tuíram novidade nesta terra e admira- 
ção nas vizinhanças. Honra seja pres- 
tada a quem mais directamente colaborou 
nestes trabalhos. 

Às 10,30 horas o Rev. P.' Domin- 
gos saiu de casa, acompanhado dos seus 
familiares e amigos e do contínuo estoi- 
rar do fogo, em direcção à Capela de 
Nossa Senhora do Amparo onde se 
paramentou. Seguiu para a igreja paro- 
quial onde deu início à Santa Missa ã 
qual acolitaram os RR. P.' Aníbal Ra* 
moa dos Santos e José Gomes da Cunha, 
seus condiscípulos. Foi Presbítero assis- 
tente o Rev. P.e da freguesia, João Ci- 
rilo de Araújo. 

Serviram às Lavandas os Srs. Antó- 
nio da Silva, António Narciso Fernan- 
des da Silva, respectivamente pai e irmão 

No momento oportuno o Rev. P.e 

Costa Araújo subiu ao púlpito donde 
se fez ouvir com um troante sermão, 

m, 

1 

p.e Domingos Fernandes da Silva 

focando as virtudes do sacerdócio e 
lembrando o espinhoso caminho apos- 
tólico. 

A parte coral foi executada por di. 
versos colegas e amigos do neo-sacer. 
dote que emprestaram ã cerimónia am- 
biente de grande festividade. 

Está prestes a findar a Santa Missa 
e aproxima-se o momento mais culmi- 
nante da cerimónia — O heija-mãó. — 
As mãos sagradas do novo padre ao 
serviço da Santa Igreja vão ser beijadas 
por todo o povo que se comprime para 

(Continua na 4,a página) 
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O Santuário do Alivio entre a verdura de uma típica paisagem minhota 

A avaliar pelos anos anteriores, o Santuário de Nossa Senhora do Alívio registará hoje 
o concurso de dezenas de milhares de peregrinos. 

Às doze horas chegará ao Santuário Imponente Peregrinação constituída por todas as 
freguesias de Vila Verde que sairão pelas 11 horas da Sede do Concelho e de Soutelo. 

Em seguida haverá Alocução e Missa Campal. 
rvs 15 horas (3 da tarde), recitação do Terço, Adoração Solene do SS.m0 Sacramento 
pregação e em seguida majestosa Procissão e Bênção. 
No fim grande Apoteose a Nossa Senhora do Alívio. 
A cantar e a rezar, vamos todos à Senhora. 

com 

BOAS NOVIDADES 

para os vínícultores 

BENDITO SEJA 

o Senhor Ministro da Economia 

Nem tudo são misérias. Depois da 
crise na Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes, saiu um 
decreto que atribui à Junta Nacional 
dos Vinhos o encargo de Jinanciar, nos 
mesmos princípios dos maduros, e de 
promover a exportação dos vinhos verdes. 

Ora é do que precisamos: financia- 
mento, para não sermos obrigados a 
vender todos ao mesmo tempo, quando 
temos de pagar as décimas ou de abrir 
as bolsas aos credores e de sofrermos 
assim as mãos ao pescoço dos interme- 
diários, de alguns taberneiros, sem 
escrúpulos. 

Ainda precisamos de mercados inter- 
nos e de mercados externos, para que 
o vinho verde não desça de mil escudos 
ao proprietário, senão é a mina, que 
vão finalmente encontrar-se. 

Senhor Ministro da Economia, bem 
haja, o senhor e o Governo de que faz 
parte. Isto parece que começa a car- 
burar bem. 

Depois daqueles trinta e cinco mil 
contos que o senhor Ministro da Eco- 
nomia concedeu para compra de cin- 
coenta mil pipas de vinho verde, deu-se 
o afastamento da ruína, houve uma 
melhoria de mercado, pode fazer-se 
face à nova colheita. 

já que nenhuma entidade respon- 
sável agradeceu, transmitimos nós o 
agradecimento dos nossos lavradores 
ao senhor Ministro da Economia e ao 
Governo da Nação. Começamos a ter 
esperanças de melhores dias. 

Mas, senhor Ministro, só estão a 
comprar para queima os vinhos bons. 
Há muitas pipas de vinho que voltou 
só serve para a queima em álcool, 
porque será que não é queimado já que 
o Governo subsidiou. Se não for quei- 
mado, terá de ser deitado fora. Embora 
não tenha o preço do outro vinho, 

como era para desejar, é bom que seja 
queimado. Esperamos mais este auxílio. 

O bom vinho ainda pode ser vendido 
na próxima época, mas o estragado, 
que é bom para álcool, só deitado fora. 

Valha mais um pouco, porque não 
nes parece que sejam precisos mais 
sacrifícios para o Estado 

Vossa Excelência, na questão dos 
vinhos verdes, sempre cortou de cima, 
como lhe foi pedido na reunião do 
Governo Civil de Braga. E' assim mes- 
mo. Deixemo-nos de empates e de 
lutas de igrejinhas, é preciso já não 
andar, mas sim correr. 

Temos de ir de encontro às necessi- 
dades dos agricultores com espírito de 
estudo e decisão. 

Eu tinha a certeza, quando há tem- 
pos escrevi sobre este assunto, que 
Vossa Excelência ia decidir. 

PADRE DIOGO 

Comilões e Parasitas 
DA 

Corrente Eléctrica 

O Jornal "AGORA,, referindo-se à 
corrente eléctrica, dtz a respeito do nos- 
so concelho o seguinte, que copiamos 
com a devida vénia: 

"Há vinte e cinco enos que o preço 
da energia eléctrica é de 2$50, sem qual- 
quer escelao. 

A Câmern de Vila Verde recebe da 
Câmara da Braga a energia a $50, Há 
seis anos que diz ter submetido à apro- 
vação da Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos (outro organismo que parece 
só existir para entravar o progresso da 
Nação) um projecto para venda para com 
escalões, mas até hoje continuamos com 
o preço proibitivo, embora haja uma 
empresa (Chenope) que se compromete 

(Continua na 2.a página) 

BODAS DE OIRO 

do Sr. Abade da Lage 

Decorreu com bastante brilho e en- 
tusiasmo a-festa das Bodas de Oiro do 
Rev, Padre António Maria Vilela de 
Sousa. 

Às í I horas saiu da residência em 
direcção à igreja paroquial a fim de dar 
início à Missa cantada. Serviu de pres- 
bítero assistente, o Rev. abade das Ma- 
rinhas, que é condiscípulo do celebrante, 
e no momento próprio subiu ao púlpito 
o Doutor Arieiro que falou do sacer- 
dócio católico e disse que há um único 
sacerdote, Jesus Cristo e todos os ou- 
tros participam e prolongam através dos 
tempos o sacerdócio de Jesus Cristo. 

No fim da Missa houve a cerimónia 
do beija-mão tendo servido às lavandas 
o Senhor Vaz vice-presidente da Câmara 
de Vila Verde, o Sr. Constantino Vilela 
e o Sr. Madeira. 

Seguiu-se o almoço onde estavam 
presentes bastantes pessoas da família, 
a comissão organizadora da festa t bas- 
tante clero; de salientar a presença do 
Sr, Arcipreste. Cónego Domingos Pei- 
xoto da Costa e Silva que apesar da 
dificuldade que teve em estar presente 
se dignou assistir e honrar com a sua 
presença o homenageado. 

Durante o almoço várias pessoas 
vieram cumprimentar e felicitar o Padre 
Vilela. 

De tarde houve uma sessão solene 
no salão paroquial onde fui descerrada 
uma fotografia ao Rev. abade da fre. 
guesia que já há 37 anos está nesta 
paróquia. Falaram o Rev. P.e Cons- 
tantino Vilela, o Sr. Abade das Ma. 
rinhas, Sr. Portugal, Sr. Vaz e Sr. Ma- 
deira em que salientaram as virtudes do 
homenageado sobretudo a sua pontua- 
lidade. o seu espírito de sacrifício pelo 
bem dos seus paroquianos; muitas ve- 
zes trabalha sem poder, mas a sua 
coragem e a sua força de vontade o 
leva a onde faz falta a sua presença. 

Finalmente encerrou a sessão o Rev. 
Padre António Vilela que agradeceu a 
Deus por lhe ter conservado a saúde 
apesar de há 50 anos, por ocasião da 

(Continua na 4A página) 
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(Continuação da quarta página) 
e que, ao contrário estes deviam ser 
diminuídos estabeleceu um programa 
que consistia nestes três principies: 
nenbum aumento de impostos; nenhum 
empréstimo e nenhuma bancarrota 
mas, para isso, preconizou a maior 
economia tendo mesmo a crtsadia de 
recomendar ao monarca que fosse o 
primeiro a dar o exemplo. 

Foi este ministro excepcional que, 
debruçando-se conscienciosamente so- 
bre os problemas económicos da 
França de então, problemas em que 
sobrelevavam os da agricultura, che-, 
gou à conclusão de que uma lavoura 
empobrecida, pelo princípio dos vasos 
comunicantes, tornava pobres as ou- 
tras actividades e também foi o pri- 
meiro a reconhecer que, se a lavoura 
é prejudicada quando a produção é 
escassa pois que vende menos embora 
a preço mais elevado, é também pre- 
judicada quando a mesma produção 
é abundante porque se vê - forçada a 

Comilões e Parasiteis 

da Corrente Eléctrica 

(Comiiiueção da l.a página) 
a fornecer energia com escalões de 2$40 
a $70, como no concelho de Barcelos e 
em duas freguesias deste mesmo conce- 
lho — CervSes e Cabanelas. 

A Câmara quer conservar o* Servi- 
ços Municipalizados, que se mostram 
incapazes de administrar a distribuição 
da energia a preços acessíveis, mesmo à 
custa do progresso do concelho. Sfio 
tantos os comilões de corrente que só 
com medidas ulfradrésficas se poderá 
resolver o problema. Será agora, com o 
actual Ministro da economia?. 

Há quem diga que nós somos «más 
línguas» mas... isto'não somos nós que 
dizemos! 

aviltar os preços e a deixar até inu- 
tilizarem-se certos géneros para os 
quais não encontra colocação. A este 
último caso chamou Turgot a misér a 
da abundância, expressão com que me 
permito encabeçar este escrito. 

Turgot não conseguiu fazer triunfar 
as suas ideias nem mesmo lhe deram 
tempo para isso porque, para tanto, 
era-lhe indispensável o contributo de 
toda a nação, desde a côrte mergu- 
lhada em condenáveis paixões e delei- 
tes até ao mais humilde e com justa 
razão revoltado camponês, passando 
pelas demais classes já minadas pelas 
doutrinas dos Enciclopedistas. 

A Revolução rebentou, essa héca- 
tombe que Michelet chamou a revo- 
lução da miséria, subvertendo a 
França e abalando o mundo. Quem 
sabe se, sem os desvairamentos da 
côrte e com uma melhor compreensão 
de todas as classes, Turgot não con- 
seguetia evitar a tremenda convulsão 
de 1789 ? Bastaria, talvez que aos 
agricultores fosse feita justiça, per- 
mitindo-lhes uma vida digna o que, 
pelo supradito princípio dos vasos 
comunicantes se iria reflectir nos ou- 
tros sectores da vida da Nação. 

Esta carapuça não serve para nós 
portugueses pois quem nos governa 
tem o apoio unânime do nosso povo 
mas, quanto à infausta lavoura nacio- 
nal há coisas que se podiam corrigir 
para bem da mesma e sem prejuízo 
de nenhuma outra classe, como já 
aqui tenho dito muitas vezes, mas 
sempre em boa paz, nesta boa paz 
portuguesa. 

S. João da Madeira, 28-8 963, 

A. S. S. 

Os Viiaverdenses não são iorpas 

Com a devida vénia transcrevemos 
do «Jornal de Notícias» a seguinte local 
'ossos do ofício», para que se deixe de 
ver nos nossos viiaverdenses qualquer 
'Nei» que foi à cidade. 

Ossos do Ofício... 

A eena que ontem, pouco depois das 
13 horas, se desenrolou do Jardim do 
Campo 24 de Agosto, foi tão rápida que 
nem sequer deu tempo a qualquer ajun- 
tamento, pois poucos foram os que pre- 
senciaram um indivíduo — que pôde ser 
identificado como sendo o agricultor 
António Baptista, morador numa aldeia 
das proximidades de Viia Verde — a 
rgredir, violentamente, a soco e a ponta- 
pé, um outro. 

Este, por sua vez, bem seguro pela 
gola do casaco, «enesixou» quantas o 
outro lhe quis dar... e, sem esboçar o 
mínimo gesto de defesa, so pretendia que 
o agressor o deixass em paz. 

O sr. António Baptista, porém, só o 
largou depois de, por despedida..., lhe 
ter dado um forte soco no nariz que fi- 
cou a escorrer sangue. Ao ver-se livre, 
o agredido lançou-se em corrida pelo 
jardim fora, para desaparecer na direcção 
da Rua de Santos Pousada. 

Como um dos assistentes à cena pre- 
curasse saber as causas que motiveram 

aquela valente sova, o sr. Antónip Bap- 
tista, então começou por dizer que esta- 
va no Porto para tratar de um assunto 
que se prende com uma viagem que tem 
projectada. Ora, ao passar na Avenida 
de Rodrigues de Freitas e tendo encon- 
trado o indivíduo que acabava de agre- 
dir, com ele entabulou conversa. Pouco 
depois apareceu um outro a pedir expli- 
coções... e, em seguida à medida que se 
dirigiam para o Campo de 24 de Agosto, 
este ultimo aludiu às dificuldades que 
tinha de àquele hora, rebater um déci- 
mo da última extracção da lotaria, pre- 
miado com quantia elevada. 

Acontece, porém, que o sr. António 
Baptista costuma ler os jornais e pelos 
mesmos s ibe o que é esta «história» do 
vigésimo premiado. 

Por tal motivo, e para evitar que a 
converssa fosse mais além, logo disse 
que não esteva interessado em entrar na 
•sociedade». Mas os vigaristas tinham 
conhecimento de que o agricultor pos- 
suía na carteira uns 3 000 escudos e, 
por isso, teimaram e... tanto teimaram 
que o sr. António Baptista, já farto de 
ouvir as suas tentadoras propostas, aca- 
bou por segurar um deles e dar-lhe uma 
sova. 

De quanto se passou bem se pode di- 
zer que, cos burlões, desta vez, o tiro 
saiu-lhes pela culatra... 

Netracláriose Isoladores especiais 
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Instalações Térmicas 
Indústria Cerâmica 
Indústria Metalúrgica 
Indústria de Panificação 
Indústria Química 

Telhas e Acessórios de todos os tipos 

Tejoleiros e tijolos prensados para revestimentos 
de fachadas e pavimentos 

Em cor natural—Cores variadas e Cores patinadas 

Grilhagens e Garrafeiras 
Telhas e Tijolos de Vidro 

O mois importante para uma boa casa é uma cobertura Não consinta uma 
telha qualquer. Exija que no telhado da sua casa seja aplicada telha «LIZ» 
e não terá mais humidades. nem aborrecimentos, fis telhas «LIZ» são as 
melhores porque são isentas de solúveis, fabricadas com matérias primas 
seleccionadas. As telhas «LIZ» são preferidas Porque são as mais leves, as 

mais resistentes e porque possuem o mínimo de absorção legal. 

Cerâmica do Liz, Limitada" 

LEIRIA 
Estrada da Estação 

Telef. 22556 

LISBOA 
Av. joãoXXI R./C.-D t® 

Tclef. 710815 e 713443 

Brevemente 
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NA 

Lasa .las Malhas 

EM 

BRAGA 

Desportos 

Domingo, 1 de Setembro — em Monção 
Monção 3 — Prudo 0 

O Desportivo deslocou-se a Monção 
por motivos do primeiro jogo oficial da 
época, a contar para a Taça da Associa- 
ção de Futebol de Braga. Os atletas fo- 
ram aí conduzidos por Pradenses dedi- 
cados, pue gentilmente ofereceram à Di- 
recção os seus automóveis para esse fim. 
Foi uma atitude de bom gosto por parte 
destes, o que, aliás, se tem verificado já 
por outras vezes. Bem h ja quem assim 
procede a favor desta ferra que é de nós 
todos. 

O Jogo decorreu satisfatoriamente 
quanto a técnica desenvolvida, notando- 
-se falta de preparação física de ambas 
as equipas e nomeadamente por parte 
do Desportivo que fez alinhar alguns, 
elementos pela primeira vez em jogos 
oficiais. 

Apesar de tudo. o Desportivo pode- 
ria sair de Monção com ura resultado 
mais favorável, se não fosse a falte de 
sorte 

Domingo, 8 de Setembro — tm Prado 
Prado 4 — Monção 2 

O jogo foi feito debaixo dc bastante 
calor, ém relação aos dias que o antece- 
deram, mes, apesar disso, o público acor- 
reu em número razoável e os atletas, de 
principio a fim, lufaram pela vitória 
avanfegada e suficiente para eliminar o 
adversário. 

Se um golo marcado pela equipa vi- 
sitada dão tivesse sido anulado, o jogo 
leria sido prolongado por vinte minutos 
e, esim, o Desportivo continuaria na 
prova, dada a grande vantagem em re- 
sistência e técnica que os atletas mostra- 
ram. Revelaram-se bastantes elementos 
como sendo possuidores de grandes qua- 
lidades, enquanto que outros, esforçan- 
do-se por fazerem o melhor possível, não 
satisfizeram. Creio que estas falhas serão 
eliminadas, à medida que se forem ve- 
rificando. 

Por Prado, alinharam: Domingos 
(2.' parte Lacerda) Lameiras, Macedo e 
Baixo; Pontes e Cenárioj Guilherme; Vi- 
eirinha, Quim, Serra e Casimiro. No 
segundo tem entro o Lúcio, 

Um Desportista 

Mobiliário completo para Mercearia, 
com 2 anos de uso, constando de 1 
estante envidraçada, com gavetas e os 
respectivos lotes; 2 estantes abertas, 
um balcão com pedra mármore, uma 
Medidora com móvel, uma balança 
A. P-, etc. 

Ver e tratar com Francisco Ferreira 
da Mota, Prado, Vila Verde. 

1885-1963 

paws 

íz&rsasaim 

A melhor aguardente (7) 

Todos a conhecem. Não precisa 
de recomendação 

R. Ivens, 45-47 LISBOA-2 

Animias — Aves 

- RAÇÕES 

Preparam-se j unt a ndo aos 
cereais ou resíduos «CALC/O 
mais VITAMINAS E ANTI- 
BIÓTICOS*, (Mais econo- 
mia e eficiência )■ 

Laboratório 
da Farmácia Pinbo 

Guia - ( Leiria) 

DO BRASIL 

Colónia Portuguesa 

Os fdhos da nossa Pátria existentes 
aqui, no Rio de Janeiro (Guanabera), que 
aproximadâmente se eleva a meio milhão, 
sentiram muilíssirao a lamentável atitude 
do Brasil ao votar contra Portugal na 
ONU. — Um irmão não depõe contra 
seu irmão : um filho não acusa o pai. — 
Com esta frase, o General deputado Da- 
nilo Nunes definiu na tribuna da Assem- 
bleia de Guanabara o seu pensamento 
sobre a posição do seu Pcís em relação 
a Portugal na Organização das Nações 
Unidas. Confessou-se surpreendido coir 
o voto dos representantes do Brasil no 
Conselho de Segurança. Acrescentando, 
disse que "o Brasil não teria o direito de 
votar contra Portugal mesmo que nós 
admitíssemos, por absurdo, que Portugal 
está completamente errado nos rumos 
que imprime à sua política para com es 
colónias africanas.. 

— Mesmo que Portugal não tivesse 
razão, o Brasil não deveria Icnçar-se 
contra ele, já que estamos ligados àquele 
País por tradição, pela língua e pelos 
mais sagrados laços de freternid&de — 
prossegue o Snr. Danilo Nunes Acen- 
tuou, enião, que o "gesto do Brasil — 
votando contra Portugal —tem a maior 
gravidede, porquanto países como os Es- 
tados Unidos, a Frença e a Inglaterra 
não votaram conlra Portugal. 

Assim como este, outros ilustres ho- 
mens da vida pública brasileira como o 
deputado Eurípedes Cardoso de Mene- 
ses. que proferiu importante discurso na 
Câmara dos Deputados em Brasília. 

Disse ; — Portugal não tem colónias! 
Ê preciso gritar aos ouvidos do colonia- 

s. R. 

Notariado Português 

Secretaria Notarial de V. Verde 

MANUEL DA ASSUNÇÃO PE- 
REIRA DA CUNHA, segundo 
Ajudante da Secretaria Nota- 
rial de Vila Verde: 

Certifico narrativamente e para 
efeito de publicação, que de íls. 
28 a 30 v o da nota 330 do notá- 
rio do l.o Cartório desta Secre- 
taria. Lie. Mário José Lopes de 
Carvalho, foi exarada em 9 de 
Agosto do ano corrente, uma es- 
critura de VENDA ou AMOR 
TIZAÇÂO DE QUOTA, na 
qual intervieram como l.os outor- 
gantes: Alvaro Fernando Fer- 
reira Reis, — D. Maria Celina 
Ferreira Reis, solteiros,-Dr. Ber- 
nardo José Ferreira Reis e esposa 
D Maria Cristina Barbosa Lo- 
pes, — D. Maria do Carmo Fer- 
reira Reis e Marido Manuel João 
da Rocha, - D. Maria das Dores 
Ferreira Reis e marido José Joa- 
quim Pereira Rodrigues.-D. Ma- 
ria da Conceição Ferreira Reis, 
-D. Maria Sara Ferreira Reis,— 
D. Maria Teresa Ferreira Reis, 
- e José Victorino Ferreira Reis, 
solteiros, - e, como 2.o outor- 
gante — Dr. Bernardo de Brito 
Ferreira, médico e proprietário, 
da freguesia de Pico São Paio, 
deste concelho, os quais disseram: 

Que. por escritura de 9 de Fe- 
vereiro de 1923, lavrada pelo 
notário José António Arantes, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade limitada, da qual eram 
únicos sócios - Bernardino José 
Ferreiro, - Sebastião da Costa 
Ramos e Álvaro Pereira Reis, 
que adoptou a firma "Bernardino 
José Ferreira e C.a L.da„, com 
sede na Vila do Pico de Regala- 
dos, deste concelho. Que, pos- 
teriormente, pelo falecimento da- 
quele primeiro sócio, de sua 
esposa, e do sócio Sebastião da 
Costa Ramos, ficou a mesma 
sociedade reduzida,a dois sócios, 
o 2.o outorgante e Álvaro Pereira 
Reis, adoptando a mesma firma 
e a sua sede. Que, ultimamente 
pelo falecimento de Álvaro Pe- 
reira Reis, ficou aquela sociedade 
completamente extinta^ tendo sido 
pelo 2.o outorgante amortizada a 
quota, aos 1.0S outorgantes seus 
herdeiros, ficando ao mesmo a 
pertencer todo o activo e passivo 
existente, 

E certidão que narrativamente 
extraí e vai conforme o original. 
— Secretaria Notarial de Vila 
Verde, três de Setembro de mil 
novecentos c sessenta e três. 

O 2,o Ajudante da Secretaria, 

Manuel da Assunção Pereira da Cunha 

lista N1KITA KRUSCHEV: Portugal 
não tem colónias I E não se intimidará 
com as ameaças do Gengts Cão do 
Kremelini. 

Que nos não confundam os nossos 
irmãos portugueses com os nossos even- 
tuais representantes na ONU ; o Brasil 
autêntico, o Brasil brasileiro, em nome 
do qual eu falo. o Brasil, como disse em 
Santaiéra o Senador Juscelino Kubi- 
íschek, esta e estará sempre, em todas as 
circunstâncias, ao lado de Portugal. 

E com estes últimos períodos, termi- 
nou o seu prolongado e clássico discurso 
este grande amigo de Portugal e dos 
portugueses. 

Da Assembleia Legislativa de S. Pau- 
lo, foi enviada no dia 2-8, por 47 de- 
putados, mensagem telegráfica ao Minis- 
tro Geraldo Carvalho Silos, represen- 
tante do Brasil na ONU, que é a se- 
guinte: 'Os representante? do povo de 
S. Paulo que se assinam, Deputados da 
Assembleia Legislaf.va do E fado, ma- 
nifestam a V. Ex.a a certeza que têm de 
que, bem interpretando os sentimentos 
do povo brjsileiro, V. Ex.a terá junto da 
ONU atitudes de defesa dos interesses 
da Pátria — da nossa Pátria — Portugal, 
não permitindo que comunistas invadam 
as terras civilizadas pelo bravo povo Lu- 
sitano, no intuito de transformar a Áfri- 
ca cm mais um satélite vermelho. Na 
expectativa dessa defesa da parte de V. 
Ex a que é a defesa das tradições de li- 
berdade de anti-racismo e de religião 
que Portugal legou ao Brasil e que tão 
humanamente tem conservado nas suas 
ferras ultramarinas somos grafos e com 
as saudades melhores. E se assinam.. . 
   

Mas como estes, muitas alfas perso- 
nalidades, que me é difícil expor, atestam 
o seu ideal sobre a justiça e o direito, 
do que há séculos é português. Nós 
radicados no Brasil sentimos a ingrati- 
dão, mas como os leitores de "O Vile- 
aerdense vêm observando, temos a nosso 
ledo ilustres personagens brasileiros que, 
como nós, sofrem a mesma decepção. 

Revista «AUGE» e Portugal 

No dia 14-8, terminou a Exposição 
de Fotografias apresentada pela revista 
mexicana "Auge., patrocinada pela Em- 
baixada de Portugal no Brasil. Perma- 
neceu aberta desde o dia 23 de Julho, 
dia em que foi inaugurada no Real Ga- 
binete Português de Leitura, a cuja inau- 
guração presidiu o Sr, Embaixador, es- 
tando presentes o Cônsul Geral, Vice- 
-Côasul e os mais altos representantes da 
colónia e associações, adido militar do 
México e Embaixadores da Espanha e 
da Grécia. Esteve também representada 
a imprensa. Logo apos a inauguração, 
foi exibido no Salão Nobre um especta- 
cular filme colorido, que nos mostrou 
Portugal de hoje a caminho de maior 
progresso no Continente e Ultramar. 

Aniversário 

No dia 12-7 transcorreu o aniversá- 
rio natalício do Sr. Manuel José da Silva 
Araújo, natural da freguesia de Godi- 
nhaços, desse concelho de Vila Verde, e 
residente na Avenida Operária, 431, em 
S. João de Mirity, Estado do Rio de Ja- 
neiro, Sua esposa, D. Deolinda Novais 
de Araújo e suas filhas, senhoritas Olím- 
pia e Florinda, rejubilaram de satisfa- 
ção por esta data tão querida que trouxe 
ao seu muito digno lar um ambiente 
festivo. 

Muitas pessoas amigas apresennfa- 
ram-lhe cumprimentos c afectuosas feli- 
citações. 

O Sr. Manuel, apesar de se ausentar 
daí muito novo, vive ligado à sua terra 
natal, dedicando-se com atenção a saber 
notícias pela Imprensa luso-brasileira, 
pela Rádio e Televisão, quando são pro- 
grames referentes a Portugal. 

DesejamosThe que esta feliz data se 
repita por muitos e inumeráveis anos, e 
que sempre o encontre com perfeita saú- 
de e em gôso de plena felididade. 

Óbito 

No passado mês dc Julho faleceu, em 
Austin, Estado do Rio de Janeiro, o 
Sr, Domingos António Vilela, do lugar 
de Vilela de Cima, da freguesia de São 
Miguel de Prado, desse concelho de Vila 
Verde. Radicado no Brasil há dezenas 
de anos, onde venceu a aposentadoria, 
tantas vezes comentava factos da sua 
juventude- Veio a morrer no abismo da 
saudade pelo solo natal. 

Pez à sua alma, e a sua contristada 
esposa, D. Francisca Lopes, e mais fa- 
mília, os nossos sentidos pesames. 

José Lopes Gonçalves. 

w 

J2>Vvam\)ers 

Torre de Penegate 
S. Miguel de Carreira 

Compro selos usados em quantidade 
ou envelopes com os selos colados. 

Somente interessam selos vulgares, 
nacionais, ultramarinos e estrangeiros. 
Selos caros não compro, 

"0 etâLetvsc w 

encontror-sc à venda 
Em Prado: — Na residência paroquial, 

onde se tratam todos os assuntos referentes 
à sua Administração e Redaccâo. 

Em Vila Verde: —tia Livraria Rainha. 
Em Braga: — Na Tabacaria do Café 

Sporting, 
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O VILAVERDENSE PÁGINA IRES 

CORRESPONDÊNCIAS 

Portela do Vade Vila de Prado 

Joaquim Fernandes 

Pico de Regalados 

Acometido de súb fo doençn faleceu 
aqui com 72 kiíos de idade, cerca da 
l hora do dia 10 de Agosto, o sr Joaquim 
Fernandes, essinsnte deste jornal desde 
a sua fundsçâo. 

Natural da freguesia de Penasctds, era 
casado com a ar.o D. An > de Oliveira 
de quem leve os filhost JcSo de Oliveira, 
ausente no Brasil, casado com a sr," D. 
Flesmina de Banos; José de Oliveira 
Fern-ndes, proprieiário, casado com a 
sr.a D. Maria de Freitas, residemes na 
freguesia de Sande; António de Oliveira 
Fernandes, auseme no Brasil, casado 
com a sr.a D Elisa Pereira; Luís de 
Oliveira Fernandes, proprieiário, casado 
com a sr.a I). Maria Dies Antunes, resi- 
dentes na P rfela do Vade; e Manuel 
de Oliveira Fernandes, estudante de Di- 
reito, casado com a sr a D. Maria da 
Conceição Fernandes Dias, residentes na 
mesma iccalidade. 

Depois de ter trabalhado por vários 
anos na colónia portuguesa de Ntwoik, 
regnssou dos E. C, A adquirindo os 
valiosos prédios que constituem o patri- 
mónio por ele deixado e que se estende 
pelas freguesias de Alães, Barros, Covas 
e Penascais. 

Passando a dedicar à agricultura o 
melhor do seu esforço tornou-se um 
lavrador experiente e devefedo, «migo 
de difundir os conhecimentos técnicos de 
que era possuidor. 

Seguindo na esteira de seu p i, o 
sr. José Fernandes, que introduziu na 
vinicultura regional o tratamento di s 
vides pelo actual aparelho de sulfatar, 
empenhou-se também ele era aplicar à 
lavoura local outros sucessivos invernos 
técnicos : o semeador, o sachador e a 
debulhadora. 

Na cultura do milho era das poucas, 
senão a única pessoa, que na região reco- 
nheceu a vantagem da selecção das se- 
mentes que praticava e de que, aliada a 
um processo de infenso adubamenlo. 
conseguia cbter compensador resultado 
na colheita. 

Possuído de especial carinho pela 
criação de gado, especialmente vacum, 
era ainda negociante de reputação desta 
espécie. 

Colocou-se sempre ao lado do pro- 
gresso e ben -estar da terra. O seu nome 
figurava uas comissões de melhoramen- 
tos que para fins se organizaram. Foi 
um dos maiores promotores e benemé- 
ritos da electrificação da fieguesia de 
Afães em vias de ineugurtção. 

Na véspera do seu falecimento vivera 
mais um dia atarefado como tantos ou- 
tros da sua existência. A eira enconfra- 
va-se cheia de centeio e ele dirigia a 
respectiva malhada. A morte é que im- 
placàvelmenfe lhe não permitiria jamais 
terminar. Chegou a noite, a hora de 
jantar e de recolher à cama. O incó- 
modo de uma próxima possível conges- 
tão apoderou-se dele. Teria adormecido 
quando lhe sobreveio e morte que após 
breves momentos de luta coroo que o 
tragou. 

Apesar da diligência do médico, este 
chegara demasiado tarde para o libertar 
das fouces da morte. Ela triunfava enfim 
e ele inesperadamente e com grande ex- 
pectativa de todos transpunha os umbrais 
da Eternidade. 

Depressa a consterneção dos seus 
familiares se comunicou aos seus amigos 
e conhecidos. Um sem número deles 
desfilaram perante os restos mortais que 
no dia 12 acompanharem em piedosa 
romagem à última morada terrena, após 
e Missa de Ccrpo presente e Ofícios 
Solenes próprios, ficando depositado em 
jazigo de família no cemitério de Portela 
do Vade. 

Os serviços fúnebres estiveram a 
cargo da agência local do sr. Alberto 
Peixoto. 

No dia 17 tem lugar a missa do séti- 
mo dia, seguida da habitual visita ao 
túmulo, distribuindo no final a família 
uma esmola acs pobres- 

R. I. P. 

Chegaram já da praia de Fão os es- 
cuteiros desta freguesia que estiveram 
acampados no Ofir, junto da capelinha 
de Nossa Senhora da Bonança, dirigindo 
simultâneamenle uma Colónia de Férias 
constituída por crianças deste Vila. 

Apesar de serem em número de cin- 
quenta e um (um bom número !) tudo 
decorreu com muita ordem e discipline 
constiluindo um êxito total, O acam- 
pamento eslava lindíssimo constiluindo 
grata surpreza para lodos os nossos 
ilustres visitantes que forem às centenas, 
estando diàriamente o nosso «parque 
automóvel» com lolação esgotada. 

O acampamento era chefiado peio 
Rev. Padre Severino Pereira Fernandes, 
que também ocupava o lugar de Assis- 
tente pelo chefe José Feria e duas 
Aquelés. 

Estavam em campo montadas dezoito 
barracas, por esta ordem: Bairro da 
Misericórdia, Araújo Carandá e Pelho- 
Íes. Ao centro, e em rode, havia a ca- 

telinha da Virgem: ao ledo o refeitório 
em cruz gamada e três cozinhas com' 
ume grande tenda de abastecimento. 

Tonos os dias havia Missa e Comu- 
nhão geral, diversas actividades, praia 
e fogo de Conselho. No dia de des- 
pedida houve a «Grande Fogueira» e o 
«Regresso da Mela-Noite». 

De tudo só nos resla... saudades ! 
— Até ao ano. 

— Mais uma vez se encontra no 
meio de nós o Snr. António Soares da 
Silva, nosso iluslre colaborador. As nos- 
sas felicitações. 

Soubemos, entretanto, que lem no 
prelo para ser publicado dentro em 
breve um livro intitulado «Por Deus e 
pela Grei», peio que aproveitamos já a 
oportunidade de ihe enviar muitos pa- 
rabéns. 

— O nosso jardim continua a causar 
surpresa a todos os visilenles. Lindos 
canteiros, variadíssimas qualidades de 
flores, ele., ele Um dia destes um ca- 
sal francês, parou o carro, (irou umas 
fotografias e comentou ; «Esi formidable 
cel jardin1» 

— Seguiu para França, em visite de 
turismo, o nosso amigo José Machado 
e outros amigos. 

De$ejemos-lhe muito boa viagem. 
— Foram colocados à margem da 

Estrade Nacional, na Rua Dr. Francisco 
António Gonçalves, quatro candieiros 
fluorescentes que dão àqueia via um 
aspeclo fidalgo e úlil, aliás a necessi- 
dade desta iluminação já se fazia sentir 
há muito lempo. 

Lendas de Portugal 
Saiu o n.0 8 desfa obra, publicada 

cnm regularidade mensal pela Editorial 
Universas. e cuja autoria pertence a 
Gentil Marque, coleccionador e devoto 
das mais belas tradições populares. 

Soberbamente ilustrado, por artistas 
de renome, este tomo contém três lendas 
completas, e parte de outra que vem do 
tomo anterior. 

Oriundas da herança trad cionalista, 
eles constituem lindas, saborosas histó- 
rias, em que a Imaginação, a fantasia se 
conjugam em prodígios de amor, de ter- 
nura, de heroicidade e sacrifício, histó- 
rias etn que resalta principalmente o sen- 
tido anímico da gente portuguesa. 

Essas lendas — Anjo se. Terra do 
Avó, Alcoa e Baça e Santo António da 
Charneca, lêem-se com verdadeiro en- 
cantamento, pela ternura a simplicidade 
dos teus temas — em que surge a mara- 
vilha potsível e o interesse real e huma- 
no dos assuntos. 

A junta a estes atractivos todas as 
lendas são ilustradas com frabelhos de 
eito nível arlísitco de que são autores os 
mais conhecidos e apreciados nomes das 
arfes pláticas modernas. Per outro lado, 
a explicar alguns passos das lendas, ceda 
uma destas é valorizada com um capítu- 
lo de notas eruditas, interessantíssimo 
sobre todos os aspectos. 

E' uma obra valiosa, pela sua feição 
evocativa e pela singeleza expressiva e 
aliciante dos temes que foca. 

Fogões de sala em tijolo 

O proprietário deste estabelecimento participa 
aos Ex.mos Clientes e amigos que temi em 
depósito, prontos a entregar, muitos e vários 

modelos a preços muito em conta 
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Depois de ter poroquiado, durante 
cinco anos, a freguesia de Santa Mari- 
nha de Oleiros, deste nosso arciprestado 
e concelho de Vila Verde, foi nomeado 
pároco de Caxines, Póvoa de Varzim, o 
Rev.do P.c José Valentim Pereira Vilar. 

Em todo o concelho deixou grande 
simpatia e entre os seus paroquianos 
muita saudade. 

Desenvolveu um trabalho epostól co 
infenso e remodelou a igreja paroquial, 
onde gastou mais de uma centena de 
contos. 

Deixou-nos e entrou em novo campo 
apostólico. «O Vilaverdense» deve-lhe 
muito dado que era deste quinzenário 
um grande colaborador. Por isso o 
nosso jornal deseja ao P.e Valentim 
multas felicidades e fez votos pelas pros- 
peridades da sua acção apostólica. A 
messe é grande mas o operário é bom. 

Que o Senhor dê grande incremento 
a toda a sua actividade, são os nossos 
Votos. 

Já tomou posse da paróquia de Olei- 
ros o seu novo Pároco, P.e Joaquim 
Martins de Oliveira, a quem o bom po- 
vo desta freguesia recebeu com grande 
«ontenfemento. Dadas as snas virtudes 
e o seu saber temos a certeza ser ele ura 
grande obreiro na Vinha do Senhor. 

"O Vilaverdense,. saúda-o e pede-lhe 
colaboração, desejando-lhe também mui- 
tas prosperidades. 

R. 

Tribunal Judicial 
de Vila Verde 

Anúncio 
(Primeira publicação) 

Pelo Juízo de Direito msfa co- 
marca, e primeira secção, correm 
éditos de Trinta Dias, contados 
da segunda e última publicação 
desie andacio, citando Manuel 
Gomes Giesteira, Arruando Go- 
mes Giesteira, solteiros, maiores, 
Américo Domingues da Silva, 
casado, ausentes em parte incerta 
da França, os filhos desconheci- 
dos de Paulo de Sousa e os filhos 
desconhecidos de Auguto de 
Sousa, estes ausentes em parte 
incerta do Brasil, todos com últi- 
mo domicilio conhecido na fre- 
guesia de Santa Maria de Prado, 
flesta comarca, para no prazo de 
Oito Dias, findos que sejam os 
dos éditos, declararem se aceitam 
ou não a autoria a que são cha- 
mados pelos réus António Viana 
e mulher Deolinda de Oliveira, 
proprietários, do lugar da Bóca, 
freguesia da Lage, desfa ccmarca, 
e outros, na acção com processo 
sumário que lhes move Manuel 
Gonçalves de Castro e mulher 
Sanfina Racca de Castro, ele la- 
vrador e ela doméstica e outro, 
residentes na Rua dos Àraújos, 
setenta e quatro-A.Rio de Janeiro, 
Esfâdos Unidos do Brasil. Se 
declararem que não aceitam a 
autoria a acção seguirá únicamen- 
te contra os réus primitivos, cons- 
tituindo, depois, quanto a eles, 
caso julgado, a sentença que vier 
a ser proferida e não fazendo 
qualquer declaração ficam consi- 
derados réus, devendo por isso 
contestar a acção, tudo nos ter- 
mos da última parte do artigo 
frcsenlos e vinte seis número ter- 
ceiro e fresentos e vinte e sete e 
seguintes do Código de Processo 
Civil. 
Vila Verde, 31 de Julho de 19^3 

O Juiz de Direito 
a) Manuel Augusto Gama Prazeres 

O Escrivão da 1 a Secção 
a) Manuel Augusto Monteiro da Silva 

Inauguração da Escola 
de C ucieiro 

Cona a presença do Senhor Governa- 
dor Civil de Braga foi inaugurado o no- 
vo edifício da escola primária desta fre- 
guesia. 

A's 4 horas da tarde chegou Sua Ex." 
à Avenida Mons. Moula Reis acompa- 
nhado pelo Snr. Adéiito Barreto, Presi- 
denie da Câmara de Vila Verde, Amó- 
nio Domingues Vaz, Vice-Presidenie e 
Professor Ernesto Alves Feneira, Dele- 
gado Esci lar do Concelho e represen- 
tante do òenhor Director que não pôde 
es istir. 

Tendo chegado ao átrio da escola co- 
meçou imediaraente a sessão solene, ten- 
do falado o Senhor Presidente da Câ- 
mara que manifestou a sua boa vontade 
em atender as necessidades mais ui gen- 
tes de ti do o concelho, falando em se- 
guida o párrço da fregoesiti, que mani- 
festou a sua alegria por ver a sua terra 
enriquecida com mais um edifício que 
lhe dá beleza e fez votos para que os 
professores que nele ensinarem estejam 
sempre à altura da nobre missão que 
têm de cumprir. O Senhor Delegado 
Escolar fez um vibrante apelo ao povo 
da Coucieiro para que esteja sempre 
pronto a defender esse grande português 

Visita Pastoral 

Turis, 36 de Agosto —- Depois duma 
numerosa primeira comunhão, e também 
solene, que foram a coroação do tríduo 
do Sagrado Cotação de Jesus, pregado 
pelo Rev. Padre Américo Sequeha e ter- 
minado pelo Rev.mo Senhor Cónego 
Azevedo no dia 25, às nove horas do 
dia 26 deu entrada nesta freguesia, pelo 
lugar da Lameira, onde eia esperado 
por vários automóveis, o Rev.mo Senhor 
D. Francisco Maria da Silva, Adminis- 
trador Apostólico desfa Arquidircese de 
Braga. Seguindo até à capela do Se- 
nhor dos Passos, onde era esperado pelo 
clero, confrarias, crianças e muito povo, 
aí se paramentou seguindo em procissão 
através do c minho artisticamente orna- 
mentado, não faltando, além de outros 
motivos, as Armas do Senhor D. Fran- 
cisco, do saudoso D. António, Arcebispo 
Primaz, e do Santo Padre. 

, Chegado à igreja, e feitas as costuma- 
das orações e cerimónias, começou a 
administração do Santo Crisme, servin- 
do de padrinhos Carmelindo Dias Bar- 
bosa e sua esposa D. Flora Arantes- 
Confirmadas cerca de trezentas pessoas, 
na quase totalidade crianças, Sua Ex.' 
Rev.ma dirigiu a estas algumas pergun- 
tas sobre catequese, às quais responde- 
ram pronta e inteligentemente, dada a 
simpatia do Senhor D. Francisco. 

Lembraram-se os mortos da paróquia 
e a alma do Senhor Arcebispo Primaz, 
em orações próprias. 

Seguiu-se a bênção do Santíssimo, a 
visita pormenorizada 0 toda a igreja e à 
sacristia, ende o Senhor Bispo assinou o 
livro de assentos de Baptismos da pa- 
róquia. 

Finalmente, dirigiu aos fiéis palavras 
de agradecimento, a todos os que tanto 
trabalharam para a beleza da igreja, pa- 
ra os ornamentos dos caminhos e sobre- 
tudo às catequistas que tanto colabora- 
ram com o Senhor Abade para tão admi- 
rável apresentação das crianç-is, e convi- 
dando todos cs pais a velarem pela 
educação de seus filhos, para o bem da 
freguesia. 

Para terminar, rez^u com os presentes 
pelos ausentes, e mais oma vez pelo tão 
quetido Prelado falecido, do qual se 
passava o sétimo dia. 

Sebatiz esteve em festa nos passados 
dias 31 de Agosto e 1 de Setembro em 
honra de São Benlo e de Nossa Senhora 
de Fétime, por certo uma das maiores 
(estas desta freguesia desde há Irês de- 
zenas de anos. 

No dia 31 (primeiro dia), eltifelan- 
tes, selva de foguetes, banda de gaitei- 
ros, procissão de velas, arraial e grande 
sessão de fogo de erlifício por dois afa- 
mados pirotécnicos. 

No dia 1 (segundo dia), logo de ma- 
nhã, ouviram-se dezenas de morteiros ; 
às 7 horas missa rezada; às 10 30 re- 
gistou-se a entrada duma afamada ban- 
da de música ; às !1 horas Missa Can- 
lada e Comunhão Solene de grande 
número de crianças. A's 15 horas, ter- 
ço, sermão, e, no fim, seguiu-se uma 
soleníssima Procissão com os andores 
de São Benio, Nossa Senhora de Fátima, 
São Tiago e Nossa Senhora do Perpé- 
tuo Socorro, Irmandades, muitas deze- 
nas de figuras alegóricas e crianças de 
Comunhão Solene. 

Finda a procissão, houve um peque- 
no bazar de prendas, tocando a referi- 
da banda até às 21 horas. Meia hora 
antes, leve inicio o grande arraial com 
moderníssimas iluminações e danças re- 
gionais pelo Grupo Folclórico de Vila 
Verde. Terminarem estas grandes fes- 
tas com duas deslumbrantes sessões de 
fogo de erljfício por dois afamados pi- 
rolécnicos de região. 

Estão todos de parabéns. 

cuja fama é conhecida em todo o mun 
do — SaldZsr. 

O Senhor Governador Civil encerrou 
u sessão, dando os parabéns ao povo de 
Coucieiro por terem ura uovo edilíclo 
escolar. 

Em seguida foi iç-ida a bandeira na- 
cional, tendo caído vários papelinhos 
com as co es da mesma e tendo o pátoco 
benzido o edifício escolar. 

O Senhor Governnd. r Civil com as 
restantes autoridades, depois de breves 
momentos de descanso, dingiu-se para a 
Igreja paroquial, fendo tomado p rte nos 
acii s do culto e na deslun br, nfe pro- 
cissão da festa que nesse mesmo dia se 
realizava na friguesia. 

No fira foi oferecido ura delicioso 
"copo de água, na residência p roqulel, 
tendo tomado parte o Senhor Governa- 
dor Civil e sua Ex.ma E-posa, as auto- 
ridades, os párocos que assistiram à 
festa, a Comissão de mesma e várias 
pessoas de destaque na freguesia como o 
Senhor Jaime Pinto c Ex.ma Família, 
multas Senhoras, entre as quais nos lem- 
bra de ver a Senhora D. Amélia Pi- 
menta e outras ilustres pessoas cuja iden- 
tidade não conhecemos. 

O Senhor Governador Civil levan- 
fou-se roais uma vez para f zer oportu- 
nas considerações e para f, 1 citar o pá- 
roco da freguesia que tomou a nobre 
iniciativa de promover a inauguração da 
escola, tendo agradecido a presença de 
filhos da ferra que vivem longe da mes- 
ma, mas neste dia quiseram estar pre- 
sentes. 

Os nossos parabéns ao pároco da ferra 
e aos seus cooperadores que trabalharam 
pera que tudo estivesse à altura do as- 
sunto de que tratava.— C. 

Parada de Gatim 

Partidas — Para terras de França 
partiram há dies rs srs. Júlio Barbosa e 
família e Manuel Barros e família, este 
último assinante de "O Vilaverdense,. 

Muitas felicidades, são os nossos votos. 
Regresso — Regressou da Venezuela 

o snr. António N. Fernandes da íiilva, 
que veio assistir à misse nova de seu ir- 
mão P.e Domingos Fernandes da Silva j 
do Brasil os snrs. Manuel da Silva Cor- 
reia, João Machado, Agostinho Correia e 
João de Sousa e sua esposa. 

Electricidade — Foi com grande sa- 
tisfação que recebemos a notícia da 
Ex.ma Câmara de-fe concelh , de que 
Parada de Gatim iá ser electrif cada. A 
comissão encarregada de angariar dona- 
tivos para esse fim tem trabalhado in- 
can-àvelmente. 

Das colunas deste jornal pedimos a 
todos os paradenses e-palhndo» pela» 
cinco paifes do Mundo que não se es- 
queçam do seu torrão natal, concorrendo 
assim para um g:ande melhoramento. 
Avante, paradenses, pela vossa ferra ! 

Pedido de casamento — Para o sr. Hi- 
lário Pereira, de Ccrvães, foi pedida em 
casamento a menina Julieta Fernandes 
Dantas. 

Casamento — No Santuário do ^a- 
roeiro, real za-se no próximo dia 7 de 
Setembro o casamento da menina Deo- 
linda Fernandes Gomes, assinante deste 
jorn-l. 

Que Nossa Senhora lhe abençõe o 
seu novo lar. — Dantas. 

A' margem do Homem 

S. Miguei de Oriz 

Já regressaram a suas cases es famí- 
lias que se encontravam a veranear na 
Póvoa de Varzim. 

— Com 73 anos de idade, faleceu, 
no dia 22 de Agosto, no lugar da Resi- 
dência, o Sr Manuel António Fernan- 
des, cujo funeral se efectuou no dia 
seguinte com a assistência de vários 
eclesiásticos. 

— Deu entrada no Hospital deste 
concelho, para tratamento, a sr.a Judif 
Martins Torres, esposa do Sr. António 
da Silva (Artábla). enjo estado estima- 
mos melhore. — C. 

S.ta Marinha de Oriz 

Já se encontram entre nós as pessoas 
que na crónica passada disséramos esta- 
rem na Póvoa de Varzim, inclusive o 
nosso pároco que, após duas semanas de 
ausência na sua casa daquela praia, re- 
tomou a sua actividade habitual. 

— Realizou-se no dia 8 de Setembro 
na capela de N * S.a de Conceição, no 
lugai do Arranhadouro, desta freguesia, 
a festa da Virgem Imaculada, restaurada 
no ano transacto. Da Igreja paroquial 
saiu às 11 horas procissão-romagem com 
a imagem de N.' S." do Fastio, até à ca- 
pela, onde ao meio dia começaram as 
festividades com Missa cantada, sermão 
e procissão, havendo ao fim da tarde o 
terço de despedida à Virgem. Foi credor 
o Rev. P.® Manuel Moreira da Silva, 
professor do Seminário de Braga, e to- 
dos os actos foram relransmifldos pela 
aparelhagem sonora do Sr. Alberto Ro- 
drigues Peixoto.—C. 
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DIRECÇÃO 
4 DE 

D. Emiliana Ferraz 

preciso saber escolher 

I V 

Conhecida a vocação, depois 
da ter suplicado fervorosamente 
as luzes do Espírito Santo e re- 
cebido a orientação de pessoas 
sensatas e prudentes, importa sa- 
ber escolher bem, fazer uma elei- 
ção acertada. 

Que importância extraordiná- 
ria a da escolha e, infelizmente, 
quão poucos a sabem fazer!... 
Não é verdade, que na maior 
parte dos casos se deixam pren- 
der pelas primeiras impressões? 
Basta um sorriso, um olhar de 
interesse, uma palavra de ternura 
(quantas vezes cheia de astúcia!) 
para cativar as atenções e até o 
amor de tantos e tantas que se 
acham desprevenidos!... Nem lhes 
passa pela mente o enorme peri- 
go que iso representa e os males 
sem conta que daí podem resul- 
fer! Entregam o seu coração, o 
seu amor, o que têm de mais no- 
bre, humanamente falando, a 
quem quer que seja, a um um au- 
têntico desconhecido!... Entre os 
inúmeros casos deste género, es- 
tou a pensar num, que jamais 
poderei esquecer e que é bem um 
quadro vivo do que se passa no 
dia a dia: 

Ainda não há muitos anos, en- 
contrei em determinada freguesia 
um meu conterrâneo e compan- 
heiro de infância a quem, em de- 
terminada altura da conversa que 
entabulámos, fiz a seguinte per- 
gunta: Que andas a fazer por aqui? 

— Vim tratar dos papéis para 
o Casamento. 

— Então, não tinhas raparigas 
na nossa ferra? 

— Pois tinha, nas é que elas lá 
conhecem-me. 

— Bonito, lindo serviço!... Nesse 
caso, vens enganar uma das daqui? 

Será de admirar que, passado 
algum tempo, soltem o habitual 
lamento; "Ai, se fosse agora... 
ele em solteiro não era assim....? 

Portanto, ninguém admite a 
menor dúvida de que é necessá- 
rio escolher e escolher bem. Mas, 
como proceder para tal? Atendam 
às seguintes normas: 

1.a) Andar sempre em estado 
de graça. Andar em graça, é ca- 
minhar na luz, é ter a casa bem 
iluminada, encontrando fàcilmen- 
te os objectos. Estar em pecado, 
é caminhar nas trevas, é andar 
às apalpadelas, é tropeçar, é esbar- 
rar-se. Poderá alguém encontrar 
uma jóia, com os olhos vendados 
ou durante uma noite escura e 
tempestuosa?... 

Mais. O acertar bem é um 
grande dom de Deus. Poderá 
merecê-lo quem anda continua- 
mente em pecado, quem é verda- 
deiro inimigo de Deus? 

2.a) É necessário pedir essa 
graça. Sabemos que o Pai do 
céu nos concede benefícios sem 
conta, sem que os peçamos. Mas, 
grande parte, só os concederá se 
os pedirmos. E não estará este, 
o de sabermos qual o rumo a to- 
mar na vida, muito dependente 
das nossas orações? 

3.®) É preciso pensar bem.: no 
que é o amor; nas diligências a 
empregar para evitar todos os 
perigos com o Namoro; na gran- 
deza do Matrimónio e em todos 
os seus deveres e responsa- 
bilidades. 

4.®) Avaliar tudo em face do 

Evangelho. É ele que nos aponta 
o caminho: estudemo-lo e, medi- 
temo-lo e, sobretudo ponhamo lo 
em prática 

5.a) Estar alerta, andar com 
os olhos abertos, vendo o que se 
passa com os outros lares, para 
se aprender com a experiência 
dos outros. Se o fogo pegou na 
casa do vizinho, queremos que 
ele chegue também à nossa? 

6.®) Manter sempre um nobre 
ideal, que nos conduza para as 
alturas. "O Casamento e, por- 
tanto, o Namoro não é prazer, é 
o sacrifício do prazer, é o estudo 
de duas almas que, para sempre 
e para além de si mesmas, lerão 
de conteutar-se um com outra.. 
(Claudel) 

7.®) Enfim, conservar-se inde- 
pendente; de paixões, de senti- 
mentos menos nobres, dos inte- 
resses puramente materiais, mas 
sim vivendo para as alturas. 

Será o que tens feito? Medita, 
reilecte, examinafe e... decide-íe. 

Na próxima, procurarei desfa- 
zer as ilusões em que poderias 
cair. 

F. A. 

A origem da renda 

Antes do século XV não há 
documento algum que faça alusão 
ao uso das rendas, andando a 
sua origem envolvida em lendas 
variadas. 

Dizem que foi na Itália o país 
que a viu nascer e, pela seguinte 
lenda, é de admitir que assim 
fosse: 

Uma linda rapariga veneziana, 
noiva dum marinheiro, para ate- 
nuar o sofrimento que a demora 
do barco do seu prometido lhe 
causava, começou a bordar na re- 
de de pesca que consertava de- 
senhos que imitavam perfeita- 
mente a ondulação das vagas e 
as formas delicadas das plantas 
marinhas. As suas companheiras, 
seduzidas pela novidade do .tra- 
balho, não tardaram a seguir lhe 
o exemplo, e dentro em pouco, 
este artefacto era empregado no 
vestuário feminino. 

E assim foi que, segundo a 
lenda, nasceu o ponto de Veneza. 

Culinária 

Um prato simples para o seo almoço 

Cortam-se fatias de pão de 
forma cora centímetro de altura, 
firam se lhes as côdias e frigem- 
-se ligeiramente em manteiga. 

Põem-se três fatias no fundo 
dum prato que possa ir à mesa e 
ao forno, talham-se com bifes 
muito delgados de lombo de vi- 
tela e algumas rodelas de ovos 
cozidos. 

Cobre-se tudo com molho de 
tomate espesso, bem temperado 
com manteiga e dispõem-se por 
cima algumas fatias cortadas em 
triângulos. 

Govilham-se com queijo ralado 
e mefe-se o prato em forno mui 
to quente para aquecer tudo rá- 
pidamenfe, sem secar. 

Serve-se sem demora. 

Â miséria da abundância 

Toda a gente que, pela Imprensa, 
pela Rádio ou pela T. V. está, mais 
ou menos, ao par do que se passa no 
mundo, sabe que, em França, uitima. 
mente, os agricultores, assoberbados 
pela e traordinária colheita de certos 
géneros que não conseguiam colocar 
nos mercados, resolveram despejar 
em vários pontos das suas estradas, 
grandes carregamentos de batatas e 

tomates que eram, em seguida, cilin- 
drados, operação que, dificultando o 
trânsito, tinha por objectivo final cha- 
mar a atenção do Governo para os 
problemas da Lavoura. Publicaram, 
há dias, também, os jornais, a notícia 
de que as adegas da França tinham 
por vender o dobro do vinho que nas 
mesmas havia em idêntica altura do 
ano passado e ainda mostraram 0$ 

Problemas da crise da Lavoura 

(Continuoçâo da l.a página) 
os próprios rurais—isto é todos os 
que vivem nos nossos meios onde a 
agricultura é a primeira actividade — 
encontrarão a solução para os seus 
problemas graves. 

Nesta Semana, como pode dedu- 
zir-se das conclusões aprovadas e de 
tudo quanto se passou nas sessões, 
deram-se as mãos ao Estado, repre- 
sentado pelas entidades oficiais, os 
organismos corporativos, e a Igreja, 
pelo seu Prelado, sacerdotes, organis- 
mos da Acção Católica, na mesma 
ânsia de encontrar solução para o 
máximo problema que aflige todos os 
países — o dos meios rurais. 

E' que já se admite comunamente 
que o meio rural arrasta a vitalidade 
de uma nação, e multo mais, em Por- 
tugal, em que cincoenta por cento da 
população vive nos meios rurais. 

Além disso, são os meios rurais o 
alfobre, onde se criam, para fornece- 
rem à Nação os seus maiores valores 
humanos, em todos os campos da 
actividade, 

Enganar-se á quem julgar que esses 
estudos decorreram numa imposição 
de teses e de soluções, como mestres 
ditam apontamentos a alunos curiosos 
e submersos. Apresentaram-se prin- 
cípios de doutrina social que a Igreja 
e o Estado comunmente encontraram 
e defendem, mas discutiram-se dedu- 

BODAS DE OIRO 

do Sr. Abade da Lage 

(Coniinufcçâo da l." página) 

sua Missa Nova ter sido vítima duma 
doença que só se pode livrar dela por 
uma graça especial de Deus. Agradeceu 
a todos os paroquianos a homenagem 
que lhe fizeram mas salientou a pessoa 
do Senhor Vaz que foi o principal pro- 
motor da /esta e conseguiu da Ex.ma 

Câmara de Vila Verde de quem é mui 
digno Vice-presidente a iluminação pú- 
blica do Cruzeiro até ã Igreja. 

Cerca das 5 horas saiu a procissão 
pois também se festejava nesse dia a 
festa de Santa Helena e ao chegar ã 
igreja foi exposto o Santíssimo Sacra- 
mento e cantado o Te Deum. 

Está de parabéns o povo da Lage 
que soube ser grato para com o seu 
pároco no dia das suas bodas de oiro. 

MISSA NOV 

(Continuação da 1." página) 
chegar até ele, deixando caminho livre 
para a entrada de uns e saída de outros. 

* * * 
Findas as cerimónias foi servido, na 

casa dos pais do P* Silva , um lauto 
almoço ao qual seguiram numerosos 
brindes. Falaram os Srs. Pároco da 
freguesia, João Cirilo, P.® Alfredo San- 
tana, P.e Américo Afonso, Frei Antó- 
nio Sousa Araújo, Frei Vitalina Fer- 
nandes Dantas, António de Sousa Fa- 
ria, P.e Luis Azevedo, P.e Mota, P.e 
Francisco Costa Araújo e P.e José Costa 
Araújo. A todos o novo padre agra- 
deceu as palavras dedicadas e o carinho 
dispensado. Dirigiu, também, um agra- 
decimento geral a todas as pessoas que 
colaboraram no engrandecimento da 
festa. 

— Ao novo padre os nossos sinceros 
desejos de felicidades e que Deus o 
guie cristãmente na missão de santificar 
e governar o seu povo. 

Parabéns aos pais e aos promotores 
da festa. 

çpes e aplicações, animadamente, mas 
dentro do Espírito construtivo. Dis- 
cussão de que resultou unidade de 
acção e não divisão. 

Ao fim, conjuntamente foram en- 
contradas as formas mais profícuas, 
para uma acção comum de estudo e 
de trabalho, para a completa promo- 
ção do rural, em que ele tem de ser 
o principal construtor, para que o 
nosso meio rural se torne mais cris- 
tão, mais rico e mais humano. 

Era próximo número, havemos de 
publicar as conclusões da Primeira 
Semana Rural do Minho, para que os 
nossos leitores leiam, meditem e for- 
mem a resolução sincera de colabo- 
rarem com a Igreja e com o Estado, 
num campo de iniciativas capazes de 
solucionar os nossos problemas, 

E' preciso acabar com esta inércia 
dos rurais à espera que outros resol- 
vam os seus problemas. Numa das 
conclusões pedia-se que fossem colo- 
cados à frente dos organismos corpo- 
rativos os rurais e não funcionários. 
Está aqui uma das principais causas 
de tais organismos, muitas vezes não 
serem benéficos. E' que não são os 
rurais quem os dirige, por sua culpa. 
Assim acabam por pagar, se em con- 
tropartida auferirem os completos 
benefícios. 

Dentro destas amplas directrizes, 
eis que começam a surgir novos ho- 
rizontes para o nosso mundo rural, 
com a Igreja e o Estado, de mãos 
dadas, como sempre nos grandes mo- 
mentos da nossa história, 

A projecção da representação dos 
elementos oficiais juntou, nos actos 
mais solenes, Sua Excelência Reveren- 
díssima o Senhor Bispo Admistrador 
Apostólico, o senhor Ministro das 
Corporações, os Senhores Governa- 
dor Civil, Presidente da Corporação 
da Lovoura, das Federações das Casas 
do Povo dos Distritos de Braga e 
Viana, Presidente da Junta de Emigra- 
ção, Presidentes dos Organismos da 
A. C. Diocesanos do meio rural, etc. 

Terminaram todos os estudos e tra- 
balhos com a concentração no Sameiro, 
aos pés de Nossa Senhora, naquela 
Missa de Oferendas de lodos os Con- 
celhos dos dois Distritos do nosso 
Minho. 

Finalmente, no Estádio 28 de Maio, 
a concentração solene ficará na me- 
mória de todos, desde a representação 
cénica, em que a vida do campo, as 
suas belezas, as crises e seus perigos, 
a luta pelo ressurgimento, o seu 
triunfo final, até aquela grande cruz 
feita humanamente pelos rurais, fo- 
ram maravilhosamente representados. 

No fim, os filiados da A. C., huma- 
namente escreveram, em letras, os 
dísticos — Portugal cristão, rico e 
humano. 

Terminou toda a Semana com a 
apoteose comunicante de alegria pelo 
triunfo do meio rural 

Para nós, que temos vivido em ân- 
sia, ora com desânimo confrangedor, 
ora com esperança, os problemas dos 
meios rurais, depois de termos assis- 
tido a todos os estudos e de tomar- 
mos animosamente parte na suas dis- 
cussões, ficamos com uma alegria de 
quem vê surgir novos dias. 

Novos dias nos vêm da Igreja e do 
Estado, para que nós próprios resol- 
vamos os nossos problemas. Eia 
avante, todos ou ao menos os de boa 
vontade. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Assinai e anunciai 

«O Vilaverdense^ 

periódicos do mês de Agosto fotos 
em que se viam lavradores a entregar, 
nas estradas, aos automobilistas que 
passavam, aves, garrafas de vinho e 
fruta, tudo de «borla» ou não fosse a 
velha Gália o autêntico «pays de co- 
cagne». Telegrama publicado na im- 
prensa, no dia 4 deste mês, anunciava 
também que, em Ciudad Real, Espa- 
nha, o vinho havia baixado para 24 
pesetas cada cem litros ou seja a 
cerca de um tostão cada meia canada!.,. 

Queixa-se a Alemanha Federal da 
dificuldade que tem no escoamento dos 
seus produtos agrícolas e toda a gente 
sabe que foi por recear o agravamento 
deste estado de coisas que De Gaulle 
se opôs á entrada da Inglatetra no 
Mercado Comum já que á sombra 
deste país viriam abrir tenda em tal 
mercado as várias nações duma Comu- 
nidade que só reconhecem ainda como 
realidade os ingleses de tipo victo- 
riano, mas cujos interesses a decrépita 
Albion pretende defender, como no 
clamoroso caso de Goa, pondo-se ao 
lado do Pandílha Nehtu contra o seu 
secular aliado Portugal e tudo isto só 
para viver na ideia, aliás mais falsa 
do que Judas, de que ainda está de 
pé o Império Inglês de que ainda 
está em vigor o «Rule Britannia». 

Também está na ordem do dia a 
chamada Guerra dos Frangos e que se 
explica assim: vários Estados da Amé- 
rica do Norte que se dedicam à cria- 
ção em grande escala de galináceos 
tem tido certos países europeus do 
ocidente como grandes consumidores 
daquela bicharia. 

Parece, porém, que os clientes eu- 
ropeus se estão a desinteressar do 
negócio e os Estados Unidos, sentin- 
do-se ofendidos ameaçam coro repre- 
sálias. Enfim uma barafunda dos 
demónios só porque há pintos sem 
pretendentes, tomates a mais, batatas 
em excesso e vinho em caudais! 

Andam os estatísticos e economis- 
tas preocupadíssimos com o que há de 
comer a humanidade no ano de dois 
mil. Também muito se fala na sub- 
nutrição que se verifica na maior 
parte do mundo, isto quando também 
a exagerada abundância de comes e 
bebes levanta clamores e cria problemas. 

Estes fenómenos da vida da lavoura, 
actividade cheia de paradoxos também 
se verificam aqui, em Portugal, Se o 
ano correu mal para a batateira e esta 
não produziu o que devia, se por 
excesso de seca ou excesso de chuva 
os milharais não deram o apetecido 
grão, se o xníldio, o oídio, e o mau 
tempo se opuzeram a satisfatória vin- 
dima, o lavrador, pelo S. Miguel, só 
tem queixas a apresentar porque, em- 
bora a preço mais elevado, pouco tem 
que vender mas se, pelo contrário, a 
colheita da batata foi magnífica, a do 
milho não lhe ficou atrás e a vindima 
excedeu as melhores expectativas, aí 
temos o mesmo lavrador de nariz 
torcido porque as batatas apodrecem 
sem terem quem as queira, o milho 
não é procurado, o que dá a impres- 
são de que toda a gente só come de ló 
e o vinho, para não se deitar fora, 
tem de sofrer o auto-de-fé duma 
queima, ele que foi destinado por 
Deus a apagar a fogueira das huma- 
nas gargantas ressequidas... Infausta 
Lavoura! Presa por ter cão e presa 
por não o ter! 

Quando, em 1774, a chamado de 
Luis XVI, Turgot tomou conta do 
ministério das Finanças da França, 
embora a situação do Tesouro não 
fosse desesperada, o novo ministro 
cuja acção governativa tanto o iria 
notabilizar, entendeu, logo de início, 
que se impunha uma grande economia 
nos dinheiros públicos para que a 
Nação se ressarcisse dos reinados de 
dissipação de Luís XIV e Luís XV. 

Os impostos, nesse tempo, incidiam, 
na sua maior parte, sobre as activi- 
dades agrícolas e os camponezes ti- 
nham de contribuir, a bem ou a mal 
e cada vez mais, para custear os esban- 
jamentos duma corte e duma nobreza 
desvairadas, impulsionadas pela má- 
xima do anterior monarca: «Depois 
de mim, o dilúvio» 

Turgot, com uma visão segura das 
circunstâncias, certo de que os homens 
do campo não podiam suportar a 
elevação constante dos seus tributos 
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